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E' gigantesca, formidavel, a obra que se observa no 
vare do Par,uoa, à margem de nossa importante via !errea. 

Volta Redonda constitue o símbolo da indcpendencia 
ecooomica do Brasil. Acima de qualquer alusão potitica. coo­
lessemos, é o s1mbolo do progresso, o marco de glorias do 
atuàl Go,eroo da Republica. 

Visitar Volta Redonda, compreender a sua signifi-
cação no futuro brasileiro, _deveria entrar no programa dos 
bomens coocientes do llras1I, aqueles a quem cumpre trans­
mitir à massa a legitima conciencia de nossa independencia 
economica. 

Tivemos o ensejo, agradabilissimo, de percorrer as 
ultimas con•tru.ções e retoques da Usina de Volta Redonda, 
na caravana de odontologos aderentes à 1ª. Convenção Bra­
sileira de Odontologia Social. realizada n_o. Rio de Janei!'º· 
de 9 a 14 do mês de julho, contorme noticiara o CORHEIO 
DA LAYOUR.-\. 

Recebidos pelo ilustre major . dr. Flavio . Ferrei�a dà 
Silva, assistente-tecoico da Companhia S1derurgica Nacional, 
na ausencia justificada do cel. Edmundo de Macedo Soares 
e Silva., eslorçado e dinamico diretor-técnico da monumental 
empresa. 

Trabalham, ali, cerca de 14.000 pessoas, das quais 
11.000 são empregadas da Companhia Siderurgica. Nasceu 
uma cidade llummense, construida sob os rigores da técni­
e& moderna de urbanismo. 

Será. poss1 vel, em luncionamento, eom a utilização de 
material lU'<J 10 nacwnal ; estruturas de aço para construção 
civil - edi!Jc10s, pontes, hangares; industria naval - nav10s; 
industria pesatla - locomotivas, vagões, caldeiras, ttll·binas, 
eeradore•, Lranstormadores, motores, lratores, maquinas 
agrícola•: industr1as belicas - armas, canhões, explosivos; 
iDdm;tr1d.s qUicwca5 - m�d1camentos, �nilina;:;, cora.�t�s, ga. 
aolina. acido 01tr1co, perlumes; 1ndustr1as automobilistlcas -
automoveis, peças divet·sas, motore• de explosão; industrias 
diversas - r1;c1p1eutes de loJJJas de llandres (latas), móveis 
de aço, »ços eopeciais (para lerramentas. etc.), pavimenta­
ç,}es (macauawJ. 1u11d1çõ"s em geral, cimentos especiais. 

Todas as industrias mencionadas, na atualidade, ne­
cessitam importar sua materia prima. Serão rncrementactas 
com o 1unciom.1.ruentu ua Lsina, com a cxtraurdinar1a vaota­
eem d< utilização de material nacional. 

Percorremos, acump�nhacto� do major Flavio e de en­
genheiros auxiliares, todos solicito• em explicações de or­
dem técnico-c1c1.1uftca, a coquem,, a us10a de sub-produtos, 
o alto !orno, a aclllria, os 1'1m11.1adores. 

No grande hotel Bela V1st:i, em estilo colonial, a di­
reção da t:ompaohia �,-.,orurg1ca Nacional nos olereceu lauto 
llmoço. para cem talheres, trocando-se amistosos b1·mdes. 

Jllerece especial destaque a organização_ hospitalar, 
com um grupo dE: mewcos e de enlerme1ras dedicados, apre­
leJltando-se casos úe cirurgia de grande responsab1h�ade. 

O •etor dentário, parte intcizrante da org�mzaçao hos­
ptlalar, é chefiado pelo dr. �iauncw �lonteiro \ alente, pro­
llasional entusiasta e estudioso, estabelecendo com o si,rv1-
ço médico um entendimento harmonioso e cordial, o_ que 
tudo redunda �m beneticio dos trabalhadores e suas lam1ltas. 

O úr. Valente propus e deverá iniciar-,;e, b_revemente, 
ama grande campantia educativa. v,sanúo t�ausm1t1r os _pre­
oeltos m,us rudimentares de higiene dent!lr1a ao operariado 
de Volta l:tedonda. _ . 

E•sa humanitaria e patriotica campanha, até_ agora, 
tem-se feito por meio de cartaze• e O\Jtras sugestoes. O 
aamero de opera.rios analfabeto, é de tres a quatro mil, o 
que se torna para esses inelicaz o metodo úe propaganda. 

Diante de tal obstáculo, será iniciada. outra füse _de 
conaelhos por meio de aulas e conlerenc1as, com pro1eçoc• 
llllDinosas inclusive o serviço de educad•,ras sanltarias. . 

P o r H A L  I N  I H A R É S 
Lente de inglês no Gin sio Leopoldo t 
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Fatores econômicos e sociais do crime f 
SILVEIRA PEIXOTO l 

Z . C�m o copituloção do, l•ponuu, possam o ocupor J ·� o prameiro plano 01 groves problemas do apõs•gu•rra 
1 

'
1 sôbre os quais, oliô,, já se vinham concentrondo os olen'. IX 

As sugestões da Imprensa 
e do cinema afetam sobre­
modo os cerebros mal equl­
l lbrados. A proprla socieda­
de, pelo espetaculo dla,lo 
que apresenta a todos os 
olhos, dá os exemplos os 
mais perniciosos. 

O jogo, a depravação. a 
prostituição, as distrações 
crapulosas fizeram tantos 
criminosos como a mlserla 
e a pobreza. 

E' sobretudo na mocidade, 
como temos visto. que essas 
atrações más são poderosas. 
O adolescente possue uma 
viva necessidade de ativi­
dade, aspira o prazer (sob 
qualquer forma) e a vida 
lacil e alegre. 

Ora, nada fizeram para 
preservá-lo das tentações, 
não o tornaram capaz de 
discernir as alegrias sãs e 
de repelir as satisfações per­
versas. Pelo contrario, os 
maus exemplos formigam 
sob os olhos e de cima para 
baixo da escala social, vê 
ele que os prazeres adulte­
rados são ardentemente pro­
curados. 

Calacear, divertir-se, fre­
quentar cortezãs, tais serãv 
as aspirações do jovem pri­
vado do Ideal moral. E' pre­
ciso dinheiro, multo dinhei­
ro, para levar esta vida . .. 
Como e onde procurá-lo ? 

Aqui é que aparecerão os 
desejos criminosos e sobre­
tudo os conselhos perfldos. 

A vida do luxo, escanda­
los de toda especle, fortu­
nas fantastlcas, sucessos ime­
recidos, são excitações con­
tinuas. Vendo adular os que 
salram bem mesmo quando 
empregaram meios de ação 
duvidosos, o individuo aca­
ba por pensar que tudo isso 
é normal. Os contrastes en-

tre sua proprí � m;seria e o 
luxo dos prlvi .eglados, entre 
a vida monotona que lhe é 
imposta e a dos felizes des­
te mundo, CJntrastes que 
não deixará, f.irão o resto. 
Nosso homem estará prestes 
a sal r da via I ejial, por pou­
co que seja 1, , ,pelldo a ta-· 
zê-lo. 

A educação, sem duvida, 
é um poderoso melo de pre­
serv3ção, corrr o na sugestão 
pela Idéia; ela porém não 
põe ao abrigo da surpreza 
fatos representados por ima­
gem, relevo Intensivo e re­
petição habitual. 

E' inconceblvel que se 
preocupe tão pouco dessas 
verdades, tornadas palpa­
veis, evidentes. pelos acon• 
tecimentos de cada dia. Na 
via publica. �m casas que 
se tolera em demasia gran­
de numero e sobejamente 
abertas, a prostituição, o jo­
go, a intemperança, dão en­
sino nefasto e fertil em fru­
tos vl!nenosos; o cinismo da 
criminalidade acaba a obra 
da desmoralização g e r a  1. 
Ainda mais, a lei imprevi­
dente, pela execução solene 
dos bandidos que ela pre­
tende apresentar como exem­
p I o repressivo, desperta, 
num mundo especial, o gos­
to do sangue e indica aos 
tarados o cpminho do assas. 
sinato. 

As miragens do luxo fize­
ram certamente muttas vltip 
mas emre aqueles que a mi­
seria habitual ou a fraqueza 
mental predispõem aos atos 
anti· sociais. 

Que sentimentos deve ex• 
perlmentar um pobre diabo 
sofrendo frio e fome, diante 
das vitrinas dos armazens, 
diante das gamelas cheias 
de ouro e as notas do ban­
co que os cambtadores ex­
põem ? 

): ções dos autoridades aliadas Entre enes problemas O ): �: que se afiguro mais inquietante i o que se prend� à 1l•. manutenção do equilibrio social na maior porte dos pai-f ses europeus. 

f 
E' evidente que o cessação da lwta por si só 

X não pôde remover as dificuldadas de orde,,: econo-mica
1 

i• sem dúvida as que mais contribuem pará perturba�õe; � entre os homens. Torno-se pois de capital imporloncio 
*" enfrentar • resolver a questão dos obastecimentos e ::: transpodos. • •1• O empreendimento é incontestavelmente daqueles ·,: que exigem recursos e energias ciclópicos. Claro estô 

1 :
,
:
:
:

.
• porém, que de levã·lo ovante e reolizQ-lo sotisbtoria� i mente depende o paz. Sem o auxilio de que precisam, 
X as populoç:õu sofredoras d:J Europa afundarôo na mi• 
� serio e nos cãos, o qua corfamente provoc-ará sirios 
i, desequilibrios em todo o mundo. 
T Nesse setor, na execução dos planos que iâ elJ• '-� barorom os governos aliados poro c5lconçor o objetivo )( i: colimado, podemos nós os brasileiros dor contribuição 

, 

.. 
i• dos maís valiosas, empregando os melhores esforças no 
1. incentivo de nossa produção. 
i Urge que ísto s• faço, em especial no que se re• :r: fere às nossas atividades agro-pecuorías, poi1 estamos " 
•!• em condiçõ�s de ser um dos maiores celeiros do m1,11ndo, • 
•i• no em•rgencio que atravessamos. E se isso conseguir f ·i· mos, onina1e-se bem, não só concorreremos para a 10• ._. 
:;: lução do problema de obastecimeftlo do Eoropo, mas, �

,

. 
:;: ao mesmo tampo, organizaremos em _,nelhores bines o 
·-s· nosso propria economia. 
't' Não nos esqueçamos de que se ganhámos o guer-
:!: ro, teremas, agora, de ganh:u a paz. 

·:·_ ... .......... -. .  ' . . . � .... :-. � . : .. . '-:-· : . ·=-:-:-:-: .. ..:::+ ,. .. -...« >-: '-> 

S a i b a  o p O V O .  • • 
ALCEO DE CAR V A::!!0 

RIO (Press Parga) - Oã ciaia, aae C11pitais, e 
E' preciso, e bem preci- aos órgãos de maior po­
se,, que se imprima vali- blicidade, oas cidades do 
dade ao voto, afastada interior. 
toda e qualquer coofu- De forma que, cada 
são que veob.a estabele- eleitor, para evitar atro­
c er resultados diferentes. pelos de ultim,>s momen·

eis um escrínio 

sensibilidade ! 

Brasil : 

da. tua. 

Já asseguramo11 ser li- tos ·deverá sempre es­
vre ao cidadão a maoi- tar' atento a esse fato, 
festação eleitornl, mesmo mormente para a retira
que sua classificação se da do titulo, com o qual ·
ja feita «ex- ofücio » ou exercitará o sP.u dirdito
voluntariaillcnte, podeo de voto. 
do e devendo "scolber  
direttt.meote oe  candida 
tos que mPlhor atiojaio 
finalidades políticas. 

Tanto na andlise, quanto n_a 
,tntese, a beleza é a próP<!ª 
dernidude. Porque a ,m<?(ao 
pertence ao sentimento un,ve,­
sal· e desta maneira, éle se 
p,;peÍua através do tempo e 
Ja dú,t/J.ncia. 

Coelho Neto é contemporâneo 
de tôdas as idade;: o esplen­
dor magnifico da s"a obra {d,lo 
presente perante a nossa admt 
raçãu comovida. 

JOÃO GUIMARÃES
ttssima capacidade seleciona­
dora e um senso luminoso de 
brasil idade. 

Com as "Ptigi,ias - Escolhi­
das" Pa,.lo CoeJho Neto le­
va n�s. com naturalidade, a 
ree<J1dar ,w �intese e na and­
lise, a béleza que é a pr/Jpria 
eternidade. 

Assim nos seus livros, como 
na antologia das " Paginas Es­
colliidus", Coelho Neto é o so­
berbo vencedor gemai do tem­
po e da distancia 

Feiticeiro da imaginação e 
do estilo, a pmu de 1.-ce/lw 
Neto uos conduz, de u:.sunto a 
as!Junfo, por carninhos ampla­
mente radiosus, de perspectivas 
,nei.;.quectvets. 

Fica melhor esclare­
cida agora a i nterpreta 
ção do disposili_v? _lt:gal 
atinente à poss1b11tdade 
do eleitor se qualificar 
voluotariameote, por si,  
po1· terceiros ou por Par­
tido, pois uma �lle1·ação 
aova da lei ele1to1 ai as­
sim o permíliu doravan­
te. 

E' imperioso o alista-

eeRTES E 

R Ee e R T E S  

A expansão territori•! 
da R6•sia dos Ture• foi 
de uma Area de HS.000 
milha• quadradas, em , 
1500, a 8.7ZS.000 milhas 
quadradas, em 1917, ou 
vinte vezes o seu tama­
nho oricinal em 417 aao_s.
Essa colossal upaosao 
foi e.cedida ,6mente pela 
do Império Britla1co. 

mento cumprindo tam 
b �m 'jnrormar aos jnte- As ilhas de St. Pierre 

T . b I e Miqueloo, pr6•imas da
reasados que O r1 UO!l 

costa meridional da Ter_ra 
Superior, ao proposito 

Nova, possuem _uma bis• 
de elevar o nume ro de t6ria Hsaz movimentada, 
votaates, determinou pu pois em t6ó0 eram fran• 
oição para os <;bef�s de cesas, em 11oz ingle,u, 

A C�mpanhia SiderurgiCii �ac10nal_. mantém. e-meu e�­
eolaa primária•. um" escola técmcu-proll•sional. E-ta e ct�,­
llllllda aos operario , -alunos (que trabalham) e aluuo.--,,;icra­
rloa (que e•tud»m e realizam trabalh.o, de car_ater pri.uco). 
AI aulas sli.o noturnas. Ja. se encontra con,trwdo um grupo 
eecolar modelo, e que Herá brev�roc-.nt1· !uaugurado. 

Tal. eru :tíntet>e, a. agradab1\iss1ma iropressao 4.1.1e con-
111rvamos de tão majestoso empreen.J,mi,uto. 

Trabalhador que nao p_ermi­
te cansaços e df'�únimos, P1"ulo 
Coelho Nflo sm jillto, traz lhe, 
r,ãu �ó o nú1-�e - traz-lhe igual­
mente tJ fibra inv�jável de es­
c, iJur. Nele, sâo lmh�s .;o,r�tr­
!_Çtntts u intdigêncw e u criU� 
1il) pilru o m,smu fim : u cul 
rura, formu �ufu riur dr u�te 
'
4 Pd.,inas Esc1)l/mi ,�" úfJ lor­
Jliu ., Neto, que dt'S/,Hnhrados 
,cubamo� de ler, reuú,um as 
1ual1dmles de J-',wlo Coe/li .1 

Nelu .• p1Jd1:roso c·mlwcun,ulo 
Jos tnlla":. a que � dttJicu, ui-

I<.eunimlu, un P_<Jf.� tdt·al da 
urte e do patntJttsnio, C·mw 
quem senui,1 rutos dt.J ,-.ut, pu­
ginas ,lo 110-;.-.u t'�critur max, 
,,,,,, I'.Jt,lu <::ot lll "J Nt lu n'.1bll1-
tu. as ut1mdr1dts ,n,m/uZ!> do 
/jrc,,..,rl ! 

rep11rtições que deixem em 1763 france,as, e� 
de remeter suas listas i778 ioile5&s, em 17� 
de classificação • ex-offi- fraa, .. as, em 1793 ial •· 

I

BELE> H E) R I Z"!>NT E.D en13, Pulmon,,res-T"ber.ulo,e 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Accif:J. cli,·ntc 1, a. Lf •amctito s na• Jn l. I>ii iuf inu�Õt!5, 

l ll1 r t t., qa11,odo sc,1 ulll s. 
Cons. i Cariiós, !18 2 �s 6 Fon• z 2-UOó 

Cl·o  , ao prazo prev_ ist_o ,a,, em t80Z fraac�•ª:: 
em l80J inglesas e fina 

pelo arhgo :!3 da lei VI·  
mente em 1814  atl boje, 

gente. 
1 

outra vez fr3oi;e)a1. 
Outro ponto igualmen 

te li Re o bservar é o d_as o prudente lira prov.,. 
. t t I JO-\ erro� aJbeios. 

publ ica,  ()fS, obriga clJ"W· 1 . 
-----------­; meotu lellaij nos D1ár10� j •• 
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M�::ra, prnxlmo à venda d• H•ncu,1 

-- - - fol atropelado no dia 19 do mês ultimo, pelo auto particular l'I, 
18.106, 0 menino Sílvio Pereira, <le 4 anos, filho do sr. Rabt: 

Fomo convidadofi gentilmente. há �nase um ano, Pereira morador naquele local. Os ferimentos do menor 110 dt 
E.se cciucandario da vizi· Fizeram naos neste mês · pela rrot• r;cmima �.ta.o':iães T,rança, paru na1tarmo• _a natureza leve Quem dirigia o carro era o sr. Marlo Paranb 

oba loca lidade nilopol itana j _ i7, d.  Laura Reis Sonre,: 1 ·ola 'l'lp1n !{ural du Santa rrnu, neste Muo1�1p10, pms Rohr, amlgo do dono que se achava em sua companhia, _sr. Jo� 
vai comemorar solene.mente, _ 2i, <..Ir. Eurico Antonio da rn hiden1va q:.su proh. :3sora d�rJg<'nte que bavrn.mos _co- ge Rios da Veiga. A rua, além de pess1ma escola, suieua 11 
oa proxima sexta-feira, º

/ 

Costa, _ . la',urndo, em\;ora de maneüa 1ndil'eta, par.1 a organiza- crianças a alropelamentos como esse. 
L s pa o d ç. o pedagól!ica de sua �scola. . Dia da Pátria. - 27, d. aura um 1 " 

Mas, por motivos albc1oa � oo_ssa_ vonta_ue, so ago- JH!J OE N TB eeM A RMA O E F6G6
Do seu programa já or· Azer_edo, esposa do ar. João 

r,1 pudtlmoa satisra,er o nosso ncsc10. mdo v1s1tar a es-. . i\lurtms de Azeredo, d 1 1 d ganizado consta o scgumte ,  _ 27, d. Tecla Wilson Coim- cola, estabelecida numa áre3 de :J•J mil melros qua ra- Tombem 110 dia /9 de agos o, no uga! enomi_nado 11-. 
H.,tcamcnto da Brndeira bra, esposa do sr. Abdenago d.is pelo govê•rno esta.dual, it semelhança do. que tez com cito da Uva, em Auslin, ficqram. feri�os Joan C..a"e,ro, � 1$ 

:l h � ncêrto em outras unidarles do Estado do Rio. anos e Guilherme Licurc, Ch,cluerclw,, de_ 16 anos, aqu,1, ,.. 
Nacional s 8 s., orman' Coimbra: . H [Ilho A Escola Típica Rural de Santa Rit�. depois d_e cnxa esquerda e este 11a dirllla. Os rtfer,dos me,iores 
do todos os alunos. Fo

à
rma-

do�.2
7
Lu�

e
��':::a e 

u
cr�·d. Ma- a gum tempo sem lunciooar J)Or !alt'!- de proles�ora, rei- uma espingarda pica-pau e foram experimentti-la no R""""

tura geral dos alunos, ' . 17 ria R. Soma: niciou seus trabalbos normn1s há cerca de rto1s meses, da Uva . .E:,, pelo que se vi", arma e experimento mio dtra111 • 
hs., e des6le pelas ruas prtn- j _ 27, d. Madalena Baroni s >b a direção da prolª. Consuel� Ribeiro de Morais, um!l resultado que Jvao e Gu,llterme esperavam. 

· · á 8 d E g entusiasta de sua nobre prohssao, e que tudo vem d11t-
c,pai,. Sessão civtca s 1 ·3° Soares, esposa O sr. u e-

geociando no sentido de tornar a sua escola realmente FURTf> 
h,. falando varios alunos e nio  Soare�; H ld' é' '1 ativa, pois os seus alunos, em número de q u a r e n t a, 

d' . d b I · - 27 Jovem er m ta " . 
o 1rctor o esta e ec1me�- Guimar'ães, filha da sra. Elvi- aprendem com facilidade (como pudemos testemunhar 
to sobre a lodcpcndcnc1a. ra Moreira Guimarães: em companhia de Hoberto Cabral) tudo o que ela ensina 
Depois, á, 19 hs., será co· _ 27, sr. Cícero Barbosa; por meio de jogos e exercícios práticos. 

roada a "Rainha dos Estu- _ 28, sta. lraoí Rocha, re- Pelo que verificámos, foi magnil'ica a iniciativa do 

d .. 1 f sidente em Avelar; govêrno, fazendo construir uma série dessas cscolns 
antes pe O cxmo. pro · _ 29 d Eulalia Quailesma práticas de agricultura. Deu-se, portanto, o primeiro pas-

Josui Gonçalves Filgueiras, de Oli;eira esposa do cap. so com segurança, a fim de amparar as numerosas cri-
a aluna do sº ano primário Joaquim Q�aresma de Olivei- anças que vivem no campo sem assistência de qualquer 
U d' F · d M J espécie e sem escola. Resta, agora, completar a obra, 

0 ioe errcira e e 0• ra:_ 
29, jovem Anésio de Je- tão seguramente iniciada, aparelhando-a com tudo o de 

-·-----+------ sus Fidelis, residente em Ave- _que ela n�cessita para, não só atrair ab criançns à vida 
lar· do campo e ministrar-lhes ensinamentos em ambiente

Eleita a Diretoria 

do Comitê 

...'.. 29, .menino Joaquim, !i- agradável, mas aiuda prestar-lhes, na medida do possi-
lho do sr. Carlos de Sousa vel, assistência mora l  e material, visto que essas crian-
Fernaodes e de d. Maria José ças, tôdas pobres ou enfermas, carecem de tudo para 
Fernandes; que amanhã sejam criaturas sadias e representantes da 

- 29, menino Pedro, filho cultura e inteligência em nossa terra. 
do sr. Pedro Gomes dos San- :i,! AR1'1NS DE AZf.REDO 
tos e de d. Maria Amorim 

Domingo 26 do m!s p. Teixeira dos Santos; 
-"J".,A,/'".,,,.._.,. ........ ...,_..._,._ ... _...._ __ _.. .. -�..,...,....,,._,.._,. .. ...,. . ...  -.. -.... --

6 1 . • . 1 - 31, d. Marta Machado de e. V d H 
odo, tea IZO_U·SC a anunc�a; Azeredo, esposa do sr. Esta- 1ne er e 0menagem aos 

da assembléia do Comne cio Martins de Azeredo; 
Democrático Progressista dr 

1 
- 31, d. Ana de Azevedo; pracinhas de 

Nova Iguassú, para eleger a - 3_1 ,  prof. Edgar Newton HOJE - Jornal Nacional e 
Diretoria dc6nitiv:. dessa 

Braga, . , s· da Fox; um desenho; a contl-
B Jf · d R organização popular. -:- �l, Jovem Neusa da 11· nuação do filme em série : "0 e Or OXO 

. • ve1ra, . . falcão do deserto"; Ronald Col-Fc1t1 a vouçao, com a - 31, sr. Darci Sampaio de man Rosalind Russel Claudette
presença de numerosas pcs· Azeredo; . . . j Colher! e Victor Mac Laglen, no 
soas, nrilicou-se o seguinte - 31, meomo !bicu, Maga- 1rama : "Sob duas bandeiras".

Hoje, cm Bclford Roxo, 
vão ser prestadas significa­
tivas homenagens aos valo­
rosos pracinhas que dalí 
saíram convocados para de­
fenderem a Pátria e cumpri· 
ram seu dever de maneir> 
honrosa para todos n6s. 

nsultado : lbães Jlllllor. 

Presidente, dr. José Bri- Fizeram anos ontem : 
gagão Ferreira; vice-prcsi- - sta. Teresa da G r a ç a 
dente, josé Augusto de Ma- Madeira; 
tos; secretario geral ,  Rute - cap. Edmundo Soares. 
Bezerra . de Albuquerque; 1· Fazem anos boje : secretario, Deoclccio Diu 
Machado Filho; 2• secreta- - gemeos Ari e Iara de 

· F Andrade Soares; rio, au,to Martins· 1º te· - jovem Henrique Macedo 10ureiro, Alfredo Bernardo de Araujo; 
ltibcirc,; 1° tesoureiro Os- - prof. Otacilio Elfdlo da 
••Ido Silveira; .bibliote�ario Silveira; 
E · B ' - jovem C a r l o s  Roberto, ponina raga e publicida- aluno do Coleglo Militar e li-de, João Elias de Barros. lho do teIL Roberto Cabral; 

- jovem José da Concei­
ção Calixto. E� reunião posterior do 

C?m1t!, . realizada quinta- FALECIMENTO 
fci�a ulnma, o presidente No dia 22 de agosto p. !io-clc1to! dr. José Brigagãu do, faleceu nesta cidade, vi­
Fcrrcira, renunciou ao car - lima de meningite-cerebro-es­
go, por sua absoluta falta pinhal, a Jovem Alidéia de 
de tempo, que O impede d• 

Vasconcelos Pimenta, !ilha di-
é 1 , leta da sra. j\lfa de Vascon-e�erc_ · o com a devida efi celos Pimenta. c1eoc1a. Alidéia, com 16 anos de ida-

Em vista disso, foi convo· de,  cursava o 2° ano gioasinl 
cad bl no Instituto Rabelo, e era ª 

· nova •�sem �ia para • muito estimada por todas as proxim_:1 quinta-feiro, ás 10 C!)legas, nll.o só na escola, mas hs., nao s6 para preencher a1oda aqui onde residia em 
aquela vaga na Direto · compaobta de sua veneranda 
mas para eleger um O .n•, avó, razi!o por que seu passa-

'd 
1 vice- 1 meato causou profunda cons-prest ente, o Conselho Fis- ternaçao em todos e foram cal . e as Comissões de Alf.. 1 tocantes as ultima� homeoa­

bet1zação, A,sistencia Social geos que lhe prestaram os 
e Reivindicações I c1 

olegas e as pessoas das re-. ações de sua familia. 

Concurao para Rainha da Prlma-
11•r• do FIihos de lguasaú F. e.

4ª apuração em tS de agosto 
I• lugar - Maria Bertozl 2o • - Neil dos Santos . Jo - Cenl Vieira Fernandes 4• - Tereza da G. ,\1adelra 5° - Angela M. Perrone &> - Diva Fagundes 7• » Maria Guimarães 8° - Haldée G. Monttlro !lo - Berlllla f'. TeixdrJ 

4 575 votos 
3 670 
l .735 
1 4.!5 
1 .420 

425 » 
180 
75 » 
70 

Dr. Alfredo Soares
C L l N I C A O E C R I A .1 Ç A S 

CONSIJLTORI0 , Rua Marechal Floriano, 1050 - Tel. 132 
2ao 4... e L". das 15 Is 17 boras 

it E S I  D E N  C I A  : i<�• Antonio Cario•, 145 - Ttt. 288 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mount; Patricla Dane, Cecllla 
Parker e Van Jleflyn, no filme: 
"0 trem do diabo"; e Tom
Conway, no drama : "0 Falcão 
e as estudantes". 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um «short•; 
Charles Boyer, Joan Fontaine e 
.\lexls Smith, no drama : "De 
amor tambem se morre"; e 
Huntg Hall , no f i I m e : "Os 
anjos e os gangsters". 

SEX fA, SABADO E DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
dá Fox; um desenho; final do 
filme em série : "0 falcão do 
deserto"; Charles Boyer, Joan 
Fontaine e Alexls Smith, no 
drama : "De amor lambem se 
morre". 

DIA 12 - SHsão Hpecial 
p,õ .. f•sto em homenog•m 001 
soldados expedicionõdos iguo,. 
suonos. Serão exibidos os gran .. 
des filmes : "Rap1odia e-n Lá4 

Bemol" • "O dilema do mé• 
dico". 

Farmacias de plantão 
Fumacia Santo Antonio 

- Praça 14 de Dezembr0, 
51-A. Telefone, 12.

Do programa de festas 
que al i  serão realizada, cons­
ta o seguinte : A lvorada à< 
6 hs.; às 6.30, missa na ca · 
pela cm sufragio aos mortos 
cm combate; às 8 hs., missa 
campal; das 13 às 16.30 hs., 
provas esportivas no campo 
do Belford Roxo, futebol e 
lutas de box; às 16.40 inau­
guração da placa da ru­
nova com o nome do pra· 
cinha, morto no cumpri 
mcnto do dever, Iliaqui Ba­
tista; das 16.50 às 19 hs., na 
sede do Clube dos 4o, lan­
che ofercciJo aos pracinha,, 
suas familias e autoridades, 
e das 19 às 14 hs., búle na 
sede óo Clube dos 4o.

--------

º PEIUGO DOS T0SSIDORES 
O tuberculoso é fonte per. 

manente de contagio. Ouondo 
tono espalho bacilos • os trons• 
mit, aos que estão pro.ximo,. 

Não 10 oproxime muito dos 
individuas que tonem e, ao vi. 
sita, um tuberculoso, conserve. 
•• discretam•nfo ã distancio.

SNES 

DOllllllfGO, DIA 9, ÁS 10 HS., E#­
CERRAR-SE-Á O CONCURSO PARA

ELEIÇÃO DA RJI.IIIHA OA PRI­
MA VERA DO IGUASSÚ 

Concurso para Rainha da Prima­
vera do E,. C. lguaa11u 

R E S U L T A  D O D A S• A p U R A Ç Ã o  , 
J·> lugar - M,ria Helena Gattl DIJs Lima f, 'J(,(J 20 > - ú, l'<Jnúa Lippe 2 ,.  6 

tJutos 
9., - Tnesu ,.l/a"Uru 4() - J,,.,,l' da Custa Bouç-'; l,Ju 
:;u - 5atu d'AtilrJ 10,res �;, 
',� �� �� . 

� - Alo Ide d• Sti Billenc ,;.,, 23 6ll - Ct!,c,u A1 '"' . 22 90 - klundt1 hwrl'Jni 1 J'Jíl • - Ad1Ua Los/a .
.. ________________________ .} J - -l/lfl 'f,.,r'-jUfS ftl.1• 11;1= s 
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No dia 21 ultimo, o sr. Guilherme Mascarenhas Brand� 
proprietario de uma alfala!arla á rua B<rnar<lino Melo, 182] 
lazendo balanço, deu por falta de varios cortes de roupa, de. 
confiando terem sido eles roubados por seu empregado Jalr I!• 
genlo de Sousa. Dando queixa á policia, foi preso Jair Eugento, 
que confessou ser o autor do furto e ter vendido os cortes no 
D. Federal. 

et) L H J O f)  l? B L f)  E L ÉTRJef) 

Na passajiem de Jeito, no Cam,u, foi colhido e mo,lo 
pelo elélr1w, no dia 21, o sr. jaãa Francisco da Silva, qw 
era ernpregado num sitio cio sr. Jfanuel da Silva Falcào. 

l?RESt) E M  FLA G RANTE 
-

José dos Santos, vulgo Creoulo, de 16 anos de Idade, de 
cõr preta, roubara uma bicicleta, de chapa no 1 13, na Padaria 
Esporte em que trabalhava, no lugar chamado ltat1ala, em Ca­
xias. E no dia 24, quando procurava vendê-la por 200 cruzeiros 
ao sr. José Portugal, em Rocha Sobrinho, foi preso pelo inves­
tigador Marques, que fez lambem a apreens�o do furlo. 

Mt)RTE S Ú B I TA 

joaquim Ribeiro, português, operário, trabalhando paro 
o sr. Elidia de Sousa Correia, no K. 88 da Rio-S. Paulo, fa­
leceu subi lamente no dia 26. Soube-se ali que joaquim entre­
gava-se ao vicio da embriaguez. 

QUE M Rt)UBeu f) eAV;\Lt) ? 

Há pouco, queixou-se à polícia o sr. Francisco Furtado 
que, há dois meses, roubaram na sua chacara, em Queimados, 
um cavalo prata, cauda tosada e uma belida nos olhos, animal 
que havia comprado do sr. Francisco Quente, morador em Nl­
lópohs. 
AGRESSRf> 

Rita Candida, portuguesa, de 68 anos, residente a r1111 
1llar,chal Floriano, 918, queixou-se à policia que fôra agruli­
da à pedra, nu dia 28, pelo menor Armmdu Emiliano, ,,,;_ 
dente à mesma rua. Foram tomadus as n.cessarias providn­
cias. 

R EI U B l\ R A M  Tt)Dt) El EN eANA MENT6 

Catarina Lothhmmar. alemã, casada, e resldenle à ru 
Cordura, 7, em Mesquita, queixou-se à polfcla que roubaram, 
em a noite de 29 para 30. todo o encanamento de suas três e,. 
sas, de numeros 5, 7 e 7-A. 

L 1\0R1it, .DE G1\L I N H 1\  

. Deu parte d Policia o sr. Fernando Cardoso, porlupll, 
viuvo e restdente a rua Pa,atba, 27, na Posse, que na mod,., 
gada de quarta- feira, dia 31, arrombaram o seu galinluiro , 
ro11baram 14mas doze galinhas. ,;� .. : .. ;-:-:-:-:-:-:-: .. :-:-�..;-:-:-:-:-:..: .. ;-: .. :-:�-�·=�� 1 1 1 1 •.• M!t 

I! Uma festa
•:• 
:!: 

do Municlpio 
Porece•nos constituir grande lacuna no Município 

a nõo organizaç:ão de uma festa em que se faço mer•• 
cido apoteose à nosso produção bãsica - 0 laranja. 

_Temos "<!t�cios de f•stos que marcam época, re­
percutindo admr:avelmente em todo o Universo. Suo or­
ganização mobiliza cidades inteiras • o entusiasmo •• 
opono do homeni, mulheres • crianças todos numa oi•· 
grão conta_giante que duro às vêzes se�anos seguido,. 

Assim acontece na Cali,órnia durante 01 famosa• 
festas do. l�ranja, de que temos ciência através do ci11e• mo, do radio • dos ;ornais. No Brosit temos tombé,. a festa do uva, uma das grandes festas regionais do Rio 
Grand_e do Su!, a do tomate em Pernombueo • º"trai que sao� magnificas tradições do gente brasileira. 
. . Todos os camadas sociais dessas cidadH H mo .. b1lrzam. Formam-se comissões, troçam-se planos de con• curso poro escolho da.1 rainhas e 01 atenç:ões H •olt11• quase que _totalmente para o roalizoç:õo dos festejos. Car�os oleg�ricos em desfile, bailes ao ar Une, ap,e1en• t�ç:ao _da rainha eleito em ambiente solene, tudo nu,.• 

;��:�::.
º desh.onbrante, atraindo •i1itontes de longal dia• 

Temos �:� 
que não •• laz o me�mo •m No•o - lg1ua110 7 1

� f O o que se posso deseaor poro organi•ar entre nos O eito do laranja. O poder público • 01 burgue1et progreu_is,tas locais bem poderiam tr<1nsformar eue ont;. go onu.1� dos iguossuanos em realidade. 
Jh 

O fOrno
.
l local patrocinaria o concurao para o ••· co b da "rainha da laranja'._ A ftovo geração de ... 

::,
• 

• 
º"!tas desta terra (temos mesmo muito moç:o b,ollj,. 

escolh�� 
pronto paro concorre, e o povo pronto ,•• 

eb • Crtmo� . que qualquer iniciativa nesse sentido re• e era o opo10 total da generosa gente igwauua••· 
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Paoina do alunu 
N O S S O S

DIESTB.ES 
E' dispensável dizer-vos que os nossos mestres f.zcmas vezes de . nossos pais e que devemos pois tratá-lo,•. ------- com afeto filial como o,que Ji,pensamos aos nosso,"' .,.LO..,. d l i progenitores, porque a elc.1O 

GI N to.Slf> LEf>Vv "'• ten o em v sta o sen,;; vel desenvolvimento de todos os seus cursos, e desejando d evemos a segurança dódar•lhes uma assistência mais eficiente, capaz de 1:orresponder às necessidades do momento, passou a ser nosso futuro.administrado por um <:!onselbo Diretor e superintendido pelo seu Oiretor,proprletârio, o prof, Manuel Duarte Temos um belo exemplo
no dr. Amazor Borges, que (iloutioho, 
nos trata com a dedicação São atualmente membros do eonselho Diretor os seguintes professores : dr. Aurélio Lemos, dr. i\maz<or paternal, esforçando-se con-Borges, João Batista de Vaula, Newton Gonçalves de Barros, José Simões, M ário Lins e José Jorge. sideravelmente, apenr d o 
peso dos anos, para que pos-
samos ter um futuro amplo 

�� c�.5 Ã O O esporte no Ginásio Leopoldo Ei�ti1:I:�r�fü
cação, durante o mês de z·. lugar - Damice de A direção esportiva, exige o momento. Para devotaram à causa com �º

' �ducvdár
c

s, '"'d-ºT' . · Ih de r"-5 os seguintes Morais Soares. 
d · d d · 1·sso tem novos d1·rtgen- denodo. masio era . ruz, 1" "º JU o y-. , 

eseJan o ar maior ex 
Federal, Io,t1tuto Rabelo, alunos : . 1° ano de Contabilidade pansão ao progresso dos !PS que prometem coroar 

Jogo• real/- Instituto Filgueiras, sendo earso Gmasial I' . lugar - Aimar Artur esportes no Ginásio, vem de êxito todas as cam- dunnte 20 ano, diretor do Coelho. colimando, ultimamente, panhas que se vem pro- zados Ginásio Nacional e do Li-
•º ano ginasial

!', lugar - Osires Neves. 
2•• » - Waldir de Al­

meida Costa. 
30 ano ginasial 

!'. lugar - João Guilher­
mino Duarte Licurci e Tau­
ba Frajda Cukier. 

1'. lugar - Udo Werner 
Penkuhu. 

Zº ano ginasial 
I'. lugar - Clélia Pontes 

Moreira. 
1·. lugar - America da 

Costa Cruz e Nélia Gomes 
Lavinas. 

Iº ano ginasial B 

f. lugar - Myriams Jun-
germao. 

1·. lugar - Regina Stella 

Ribeiro. 
1° ano ginasial A 

I'. lugar - Auoi Chaves 
Lopes. 

2'. lugar - Paulo Reis de 
Carvalho. 
Ci!orso eomercial 

2·. lugar - Domingos Ti- reunir elementos q u e cessando d e junho 8 
ceu Americano. d. O Ginásio recebeu a noco de Carvalho. • possam arcar com as estes tas. . . E' possuidor de tltulos 4o ano comercial básico responsabilidades 4 u e O principal já fez :  VtSita do valoroeo q�a-
que nos estimulam a estu-criou entre os alunos o dro de b�Rque1e do Tiro dar com afinco; nosso pro· 1·. lugar - Nubia Ribei- '" ... entusiasmo necessario à 400 de Ntlopohs, coman- fessor é bicharei cm cieo· ro Mascarenhas. colaboração entre mes- dado pt!lo atjrador_ Ja_di_r. 
c·ias soc·iais, ·1urldicas e eco-

. 1 R"t Viegas cão Barbosa e Terezinha de 
1 O combate a prmctpio2 • ugar - 1 ª 

Almeida Morais. tres e discipu os, a von- . . nomicas; doutor em ccono· Coelho. tade de procurar no es- não ªtraiu muito os es- mias políticas e ciencias das J• ano comercial básico 40 Primário porte não s,1mente O di- pectadores, porém, no finanças que correspondem1·. lugar - Maria da Gl6- vertimento, mas o aper- �eguodo tempo todos os atualmente ao curso da Fa· 1•• lugar - Chaja Faji;a ria da Silveira Leonc. feiçoamento do espírito Jogadores fora!D tomado;; cu!Jade de ciências políticas Cukier. 
h 2·. lugar - Carlos Au· de camaradagem, de dis- de uma eoergrn tal_ que e econômicas.1·· lugar - Mart ª da gusto Sampaio. ciplina exigidos em pre- a�sombraram 8 8681sten- Devemos estimá-lo e fa-Silva Maia. 

3• Primário lios que nos são propor- eia com l_ances con_tr�- zer jús ao eslôrço do dr. 29 ano comercial básico 
é da s,·1. cionados pelos esportes. lados e rnteressanttssi- Amazor Borges, estudando I'. lugar - L a moe f. lugar - Alair Pereira vcira Leone. N · l d t'd e enfim acatando todas as A quadra de O fina ª par 1 ª• em-

ordens dadas por êle. 
Neves. 2·. lugar - Lenita Tori- bora se esforçasse para 2·. lui;ar - Marina Bento. no e Nedi da Silva Assunção. basquete vencer, 0 quadro gina- JGSÉ DA COSTA MENEZES J• ano comercial b6ijico Zo Primário A nova quadra de bas- siano foi brilhantemente (AIW10 da 41 série ginasial) 

Le�o��gar - EH da Silva 1· .  lugar - Luiz V icente quete está recebendo os ::r;it�d�f.ela contagem
O
..,,.

u 
... 

t 
•. 

r
.-.

a 
... : .. ";:;=:· .. N' 

Anto- Ladeira Guimarães. ultimos retoques para o 2•• lugar - Paulo
2•• lugar - Nacib Amuo apronto final .  Devemo-la Inauguração da nio Leonc Neto. 

Farah. à boa vontade do sr. di-
eurso Vrimário 1• Primário retor-geral, prof. Manuel quadra lluml­

Duarte Coutinho e ao tra- nada Admissão B 
1·. lugar - Silvio de Oli­

veira Guimarães Filho. 

!'. lugar - Roberto Ra- d belo Guimarães e Santiago balbo dispensa O por va­
rios alunos, dos quais Gomes da Silva. 
merecem destaque : Il 2·. lugar - M a n o  e 1 da Brito Grecio Coutinho, 2·. lugar - Francisco Ba-3o ano de Contador roni Neto e Maria José Fer- Rocha. 
José 'paquelet, Luiz Sá 

Primário•lafantil do Amaral, Fernando Sa 

Querendo dar um cunho 
de realce á construção 
da quadra iluminada de 
basquete e volei, o dire­
tor esportivo criou uma 
comissão de festas qutl 
em breve marcará o dia 
e publicará o programa 
para sua inauguração. 

A fim de disputar a IV
Olimpiada F l u m  tnenee 
entre os estabelecimen­
tos rle ensino do E. do 
Rio, prep!"ra_m

_-
se os aUe· 

tas com md1zivel espe­
rança de vitorias atleti· 
css no estadio Calo Mar-
tins. 

"d d Desde já !ellct a ea 
i', lugar - Cial Brito. 

\

reira da Silva. 
1·. > - H i l  d a  dos Admissão A 

Santos Mesquita. I'. lugar - Miriam· Mo-
I'. lugar - Isolda de AI· l e s Tt:ixeira, Perlcle_s 

meida Ramos. 
1 
Coutinho, . Dante Palad_t-

2• ano de Contabilidade rais de Araujo Ja Cunha. 2·. lugar - José Carlos no, Helc10 d e Morais 
Cepeda. Cunha e outros, que se 1•• lug.r - Elza Reis de z- .  lugar - Norma Alar-

;; 

BRASILEIRO, seu voto 1

INDICADOR 
é uma arma pode-

rosa. Não capitule dian-
te dos que exploram o 

COMERCIAL 
Brasil. 

ue t&da
�
s s �:�::: mais cedo, 

aS de CaSa Muitas vezas
_, 

_quando •• iul• 
ga estar em 1n1c10 do tuber• 

b culose esta já tomou conto do vem Sa ef orgoni�mo. A mole,Jia, �a qu��e 
totalidade dos casos, • de 1n1• 

cio inaporente. Quanto mais 
cedo fõr descoberto, tanto maio­
res serão as probabilidades d• 
curo. O exame pelos raios X 
permite o diagnostico precoce 
da tuberculose pulmonar. 

F a  r m a c l a

F-acia • Draearla Central-
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De-
posltario dos Produtos Seabuna 
e Vlctory. Farm,ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

easas Fanerarias 
C..a São Saba1tlao-Caixões e corôas - Osvaldo J. dos San-

loa. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Caio Santo Antonio - Ser-riço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Solva. Rua Mare•
tbal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguasaú. 

• •..;rn•.y.,,-.:-..� ••• •.•.:-.•.•. 

#el•on Trigueiro 
Despachante :Municipal 

Rua Getulio Vargaa, 78 - lei. 277 
Nova lguou6 - E. da Rio 

S. M. Tonaca - Copias e pa• 
peos hellográhcos. R. Uruguaia-
na, 1 12- 1• and. l'ones : 23-4968,
23-2663 e 43-SSZ6. 

Mandioca • alpim - Com-
pra-se iualquer quantidade, á 
rua S. ·ebastião, 1695 (fundos)
• Belfora Roxo - Estado do 
Rio. 

fotografia lgua11ú - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml-
cllio. Telefone, 146 - Nova 

COMO TIRAR AS NODOAS 
a 
q 

DOS MOVEIS - Pora rem_ove1 
s nodoas dei:udas pelas vasilhas 
oentes nos moveis envernizados, 
asta esfregar a parte afetada 
om om pedaço de üaoela ume• 
ecida com oleo de hohaça e sal. 

b 
e 

d 

r 
1 

PARA LIMPAR AS PAREDES 
A OLEO - Para limpar as pa· 
edes pintadas a oleo, deve· �e 

primeiro tirar o pó e, depois, 
avll-las com 1goa e sabão. So a 
pintura ficar opaca, esfregue·�e 
uma mh.tora do azeite doce e vi­
nagre em partes iguais. 

C0)10 REMOVER AS MAN· 
CIIAS DE BARRO DOS VESTI· 
DOS - Se estas ma.nch1:13 não 
saem com a Javag,.-m de agua, 
usa.•se com êxito n gema d� ovo 
011 cremor dt.: tartaro pulvenzado . lguassú. 

D • 0 8 

1 

1 

PARA LBIPAR AS PANELAS 1 V e r 8 
DE BARRO ou DE !'ORCELA.-Saber é poder - !'prenda 'iA _ Para la.vtt.r os paoclu de Delfla p.,.wa Monteu•o - lnglt:� - Pn·çvs mod1cos. -- barro ou de porcelanw., usa so com Conatrutor. Av. San10s Dumont, Dmja-se a Mr. Dellling. Rua ótiwos ekitos O sabuo preto. 6:a& • Telefone, 69 - Nova Piores�• Miranda, 222 - Nova (S,n,i O do e. b". C.) l

puri, 1guassu. 1 

faço·t• examinar pelos raios 
X, facilitando o diagnostico, o 
trotamento e a curo do tuber• 

culose. - SNES. 

...,. . AN�MICOS I 

T- • 

.... CJIROSOTADO 
• • • I L Y & I R A ' '  

' ........ • tnll ••' 
r­
a.o1n..t.,. 
B,.,,qoita 
E.crofMlan 

Convole,cençu 
VWJ-«> C)lEOSOTADO 
* ..,... � Da eAhoc. 

áqueles que vãO repre­
sentar O Municipio de 
Nova Iguassó. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis _e ca·

. ho-es - Solda-se a oxigênio. - Adaptaçao demm · 
· d o freios hidraulicos a qualquer upo e carr • 

o u C C l # I  • F R A # C O

R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÕ-E, do Rio

Agencia Chevrolet lguassú 
Peç2S e Acessorios em Geral

�,' Concoulonárla doa produto, 

a� da General Motora do Broail 

__ Oficina mecaaica Pneus e Camaras de todas as marcas. 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICID"S SHELL TOX 

J oã.o B,. Cardoso

Representante da Aoglo Mexicaa Compaay Lida. 

R 13 de Março, tJS - Tel, 212 u a  
D e  R lf> 

N6VA I G U I\ SSÚ E. 

rl 
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foram concedidas l icenças aos seguintes funcionários : 

DIARISTAS : Orestes Lemos, 1 0 dias, a partir de 718145; Lul• 

Alves frança 7 dias a partir de 718145; A merlco Luclo da S,1-

30 dias e'm prorr�gação, 20 dias com 2/3 e 10  dias com 1/3, 

:i� laqu,as Pedro Rodrigues, 30 dias em prorrogaçãv; João Mfõ 
nuel Pereira 30 dias em prorrogação; Joao Adão da SIiva, 

diu em pro;rogação e Duarte francisco de Moura, 7 dias, a 

partir ::._• ����!LISTAS : Jurema Neves Teixeira, 8 dias em 

prorrogaçio; Manuel D,mazlo da SIiva, 30 dias em prorroga­

po,, Marlo de Paula, 27 dias, a partir de 2517145; e A lberto 

Augusto 30 dias em prorrogaçãQ. 
_

, 
foram concedidas l icenças para tratamento de saude 

101 seguintes funcionários : Mafla Aparecida Melo Cardoso, 1 0

dias e m  prorrogação; Nldla Llcnrcl, 8 dias, a partir d e  1318145; 
Marlo de Araujo Cunha, 15 dias, a partir de 1718145; Francisca 

Sá Oldnnl, 30 dias em prorrogação; Elzlra Guimarães dos San. 

los Pimentel, 20 dias em p1or•ogação e lracema Nazaré Bar­
bosa 8 dias, a partir de 1318145. 

' - MENSALISTAS : Aramis Soares, 8 dias para licença 
de nojo, a par!lr de 13 do corrente e Dora Eulalla de Sousa, 
1 dias de gala, a partir de 25 do corrente. 

- foram concedidas férias aos seguintes DIARISTAS : 
José Vieira da SIiva Machado, a parllr de 1 51 !0145; Manuel 
Ctelbo da SIiva, a partir de 21 19145, e Faustino SIiva, a partir 
de 1 19145. 

OBSJi>AeHt,S º" VREFEITe MUN i e I PJ\ L  

Processos ns. 869, José Marques : Restitua-se descontan­
do as multas. 7106 (lirma) Irmãos Coutinho : Transfira-se. 3662, 
Francisco Soares : Defiro. 6224, Professor José da Silva: Ollcle­
ae • Recebedoria do Estado comunicando que os terrenos estão 
localizados na Zona Rural. 6680, Utavlo Augusto Dias : Obte­
alla, preliminarmente, autorização do Conselho Nacional do Pe­
lroleo 1mo, lnocencla Cardoso Queiroz Lopes e outros : Apro­
"º· 7053, José L. Costa : Como requer. 5922, José forte e Jullo 
Joaé Werneque : Aprovo, pagando os emolumentos devidos. 

OBSV1U.!Hes º" eRBFB DA DIVISÃ� 

OE AOMIN ISTRA�íie 

ProcelSOI ns. 7187, Abílio ferreira; 7152, Mauro de AI-

O terno do 

historiador 

Entre as figuras de 
rclêvo que serviam de 
alvo à sátira impiedo­
sa de Emílio de Me­
nezes, estava Capistra­
no de Abreu, historia­
dor ilustre, sábio res­
pciud(ssimo, cm t<�rno 
do qual se criara uma 
gozadíssima lenda de 
desleixo, de abandono 
próprio e, até, de falta 
de higiene. Utilizando 
e s s a versão popular, 
contava o poeta : 

- Uma v,z o Ca­
pistrano mandou à tin­
turaria, para ser lava­
do, um terno com que 
andava há doze anos. 
Uma semana depois, 
aparece-lhe um empre­
gado da tinturaria e 
entrega-lhe um embru­
lho pequenino, que lhe 
cabia na mão. 

E como lhe pergun­
· t�vam o que seria, Emí­
lio concluía invariável : 

-: Eram os botões, 
meomos ! 

. O terno mesmo ha­
via-se evaporado. 

TUBBReuu,s8
I N11 11'A R BNTB 

Hli formos de tuberculoi• que i,011am despercebido, (inopo. refite�). São a, malt temlvel, porque o Individuo, Julgando.,� com togde, não •• trota, não to.,.o o meno, cuidado • •ai _,opagando a tlo•nço. 
Mond• rc:11diogrolor 01 pul .. •1•1 de 1ei1 •tn ael1 meses 

'ª'º surpreenda, •m inicio um� t'4•tc'Uloae d• for•a lnoparen• 
... - $ME$ 

INDICADOR 

Profissional 

llll e d l c o a 

Dr. Domingo, de Barro, Ramo&• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genllo urlnario.-Av. Hio 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­
tlnelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935 - Rio. 

D,. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás , 6  
hs. - R .  Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova l guassú. 

A d � o g a d o a  
Dr. Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetulio Vargas, 87. JTone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moniz Dlaa Limo 
- Advogado. Res. : r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Dr.Alberto Jeremlaa-Advogado. Escritóri o : Rua I• de Março, 7-3• and. S. 309-- fone 43-9150-Das 16 ás 18 horas ás 4u e ás  6&o feiras. No lorum de Nova lguassú, ás 311 e ás s,. feiras . 

Or. Joaé 8011110 do Silva Junior -Advogado - Escritório : Rua da Quitanda, 50 to andar S 1 Tel. 43-6648. 
' . ' . 

D e n f / • f e a 
Luiz Gonçol••• - Cirurgião Dentista • Diariamente das 8 ás 18 horas. Rua Bernardino Melo n. 213�. Telefone, 314. Nova lguaseu. 

O.. Pedro Santlogo Coicio _ Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­flclo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8° andar, sala 81 J. Tele'. tone, 43-6503 • Rio, 

melda flores; 7300, João Vicente Serra; 7326, Dirceu PIiar Gon­
çalves; 7315 e 7316, Oscar Pereira Gomes; 7198, Ermlno Costa; 
7222, Nlcanor Gonçalves Pereira, 7267, Anton10 Allplo fa lcão 
e 7292, JosellM Ribeiro : Cerlltique-se o que constar. 7 142, 
Newton Pereira da Silva : Satisfaça a exlgencla do Serviço de 
Racionamento. 7163, Melhem Yuossel Melhem; 7269, José de 
Malos Santana; 7 1 24, Rau l Correia e 7 193, Antonio Gomes d a
SIiva : Qu,tem-se preliminarmente com o debito. 6719, Lincoln 
Rodrigues e Geneslo de Sousa Barros; 6613, Regina Albino; 6071 ,  
Antonio francisco de Sousa; 7358, Muro lo Augusto Esteves da 
Costa e 7080, Azaléa Maldonado : Satisfaçam a exlgencla do dr. 
Procurador. 7337, Leopoldo Machado Barbosa : Liquide preli­
minarmente o débito. 

OBSVAeHE>S De e H E FE DA O I V I SRE> 

O E  FJ\ZBNDJ\ 

Processos ns 7188, Emília Campos de  Sousa e 7186, Gra­
tullano de A lmeida Porto : Juntem translerencla do Estado. 7 172, 
Salomão Marujo José : Compareça a esta Divisão para prestar 
esclarecimentos. 6480, Mohamed Mustala Murad e 6950, Fran­
cisco A lves de Santana : Quitem se preliminarmente com esta 
Prefeitura. 6465, Maria Augusta Corrêa Gonçalves : Dê-se baixa 
no Imposto nos lotes 32, 28 e 26 da rua D. Maria, 6, 8, e IO da 
rua Gonçalves Gato. 6001 ,  Anibal Costa; 5023, Antonio Marques 
dos Santos e 7341 .  Alcldes Damaslo Silva : Defiro nos termos 
das Informações. 7340. Otacl!lo de Azevedo Marinho; 7339, An­
tonio Pires FIiho; 7205, Sociedade Citro Química Ltda.; 7 195, 
Delfina Belém de Azeredo; 7234, José Xavier de Siqueira e 
6947, Geraldo de Almeida : Como requerem. 6752, Carmen Soa­
res Nogueira e 6722, Majer Setelny : Transfiram-se nos termos 
das Informações. 

O E SPJ\eHeS De eHEFE DA O I V ISRE> 

OE E N G E N H A R I A  

Afinal acabou a temporada de caça. Ma! ludo correu b'­
e foi a:é engraçado o final. O fat? i mpar dessa de!radeira ar. 
rancada teve por palco o Ronco d Água, um lugare10 de "'ª'­
sombrias cortadas por um riacho. 

Três caçadores lá  estavam : o Humberlo Assunçlo, 0 Pe. 
dro Isabel e O filhinho. Uma trinca "do barulho"; exlmios ca. 
çadores de paca, conhecedores profundos dos hábitos daqae1, 
roedor que êles matam às centenas... segundo contam. E rei. 
também ótimos cães, que só "tocam" paca ... (??!?li) 

Se algum dêles cair na asneira de descobrir uma cotla, 
pobre anima l I Leva uma surra tremenda 1 

Na tal caçada, minutos depois d_e soltarem a cachorrata 
a caça foi descoberta e apareceu Imediatamente um dos CIÇl­
dores que, com certeiro tiro, hquidou o animal Examinaram-ao 
e acharam pequeno para ser paca. 

- Não - dizia um dêles - não é possi.el I Está milito 
miúdo; deve ser outra coisa desconhecida; algum animal noto. 

Depois de certa discussão, duran1e a qual os três colo­
caram à prova seus conhecimentos zoológicos, resolveram re­
correr a um caboclo do lugar. O homem decidiu a_ questão di­
zendo aos heróis que aqui lo não passava de uma simples cot1a. 
A consternação foi geral, pois os cachorros só caçavam 
paca . . .  Como teria acontecido aquilo ? 

Mas não ficou aí a pândega. Como foram caçar paca , 
os cães fõssem especialistas, açularam a matilha esfalfada ptl1 
tenaz perseguição à inoG!'nte cotia e outrc animal foi des.ober. 
to. Desta vez foi ter à água, nnde uma dúzia de tiros pôs 1111 
à carreira. Ao retirá-lo do meio liquido notaram logo o co.,_ 
traste : o primeiro era muito pequeno para ser paca e o segun­
do multo grande: E' paca, não é paca, e procuraram novam<ate 
o caboclo conselheiro. 

- E' capivara - disse êle. 
O desânimo chegou a o  auie. O Humberto, propagandisll 

dos dotes clnegétlcos da cachorrada, lançava aos cães ofegantes 
um olhar de ódio; os demais lamentavam o fracasso, enquanto 
calavam os carrapatos. Diante de tufo isso resolveram transfe­
rir a caçada à paca para o domingo seguinte . .  

Agora um conselho acs "três mosqueteirc.is" : não cacem 
cotla I Pode acontecer como naquela caçada, isto é, podem 

Processos ns. 5987, Sociedade Patrimonial Batista de matar um bicho maior, mas estão sujeitos a que tal coisa su­
Campos; 6687, francisco Alves; 7212, Sebastião Moreira da SII- ceda com um menor, uma preá, por exemplo.. .  e isso não fica 
va; 7220, David Nede Waldberg; 6433, Dlb. Badauy Chidla; 

j 
bem para a matilha famosa. 

7278, A lmenia de Sousa Azevedo; 7082, Alice da Fonseca Mor- V E N E N o S O 
gado; 7156 e 5199, Maria Doslnda Dleguez Portagero; 7308, Ju- .,..---------·----------------, 
venal Eugenlo Dias; 7255, Wolf Fahrer e 7088, Daniel Kropf de 
Azevedo : Deferidos. 

B 
RASlLEIRO, ao vo E D I T A L

tar não se esqueça 
do Brasil. 

• COMARCA DE NOVA IGUASSU 
Registro de Imóveis da Z•· 

Circunscrição 

Eu�oxia Rmn�e [avaliem 
M O D I S T A  

Roseo Deoclecio Pontes, Oficial 
substituto, em excrcitio. faz pú· 
blico, em cumprimento ao dispos• 

Roa Rita Gonçalves, 523-Tel. 2f8 to no art. 2° do Decr.-lci nc 58, 
N O V ,\ 1 G U A S S u• do 10 de dezembro de 1937, para 

eie-ncia de quem inter :ssar possa, 

T a b e l i • • •  
que Odilon de Sousa Brito, sol­
teiro, proprietário, residente e do· 
miciliado na rua Belém o. 160, 

Cartorio do 2° Oficio de Nota •·tn Realengo, Distrito Federal, 
- João Bittencourt Filho-Oficia depositou em seu eartorio, é. rua 
do Registro de Titules e Do dr. Getulio Vargas o. 126, nesta 
cumentos. Comarca de Duque cidade, os tloeumentos a que s ,  
d e  Caxias - E .  d o  Rio. refere o art. 1° do aludido decre­

Oficina Eietro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
Rua IJ de Maio, Z3 - NOVA IGUASSÚ - Esl. do Rio 

Precisa•se de u m a  
l 
y d 

por 50 mil cra• 
... • • zeiros, a 5 mi-

boa cozl o he1 r a  en e se nulos da estaçlo, 
para 3 Corações, para tomar ótima  casa com 2 quartos, 2 s,, 
conta da casa; paga-se bom or-

1 
las, cozinha, banheiro, a gul  

deoado. Tratar á rua 5 de Ju- encanada e luz elétrica. TralJf 
lho, 169, nesta cidade, com d. com o sr. Marlo, á rua Bernat· 
Palmira , 4 dino Melo, 2075-Tel. 160. 

to, relativo� aos lotes de terrtino ..,,.,..,..,.,......, .... .,.,.,...,. ..... ...,..,.,...,.,,..,..,.,,,"""",...,."""""""""" 
n°s. 260, 262, 264, 266, 268, 270, 
272, 274 e 276, da rua Elizeu do Despachantes 

Escrito,io Técnico Comercial Alvarenga; 64, 66, 68, 70, 72 74 
Santoa Netto & Irmão (Contado- 76, 78, 109, 1 1 1, 113, 115 e '117' 
res e Despachantes). Serviços da rua Augusto Pariz; 279, 2s1: 
comerciais em geral. Rua dr 283, 2!i5, 287, 289, 291, 293, 205 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 297, 299 e 301, da tua Batist� 
Neva lguassú. das Neves, e 75, da rua Soares 

Marinho Magalhães - Des­
pachante Oficial da Policia 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr 
Getulio Vargas, 52. Tel. 316 
Nova lguassú. 

Neiva, situndos no perimotro nr· 
bano, no 4° distrito deste Muni­
c1pio1 Nilopolis, reloteados, do 
acordo com a planta aprovada 
pela Prefeitura deste Município, 
compreendendo 67 lotes e 8 qua­
dras, <"Om !rente para as ruas 
Augusto Pariz, Eli2:ou de Alva• 
renga, Hiltom, Uma, Batista das 

Cid do Couto Pereira - Des Neves, Sousa Brito e Sousa Por­
pachante oficial junto à Rece to, para venda por oferta publi­
bedorla, Esc.: R.  Marechal fio en, a prazo em presruções. As 
riano, 2029. Tel. 101 -Res.: rua 

1m1,_ugnaçõos dos que se julgarem 1 
Bernardino Melo, 1 595. pr0Jud1cados, deverão ser apre• Sl:utadas neste canorio, dentro do pruz� do 00 dios, contados da 3• 

-=u

Ybicuy T. d• Magalhães-Aj pubheação do presente, findo 0 
Despachante - Serviços comer referido prazo e não havendo rc­
clats. Escritas. Transferencias claruação, será efttuada a inscri­
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr çllo requerida. Nora Jguassu 16 
Getullo Vargas, 165. N .  lguassú de agosto do 1945. 11.oseo Úeu-

clecw Pontes. 3-3 
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cores, nacionais e estrangeiros, _ 
Materiais eletricos e hldra o l icos 

1 
Fornecimento e coloc11ção de 11zulejos, @ 

.1 

ladrilhos, mosaicos, ceramicai;, etc. W 
J. V I E I B A

ru 

ffi � MARECHAL FLO R IAI\O, 224J-NOVA luUASS('.E. do Rio � 
---· a; =-nrs:;=::anerss=:a � 

����;;:����'.::��;:����� -��J 
ótü,-,os resultados, de vari,es. que prcJud,. � 
cam o circulação veno.sa. Esta mechcaç�o 
na dose de três colhere, das de chá ao dia. 
cm Aguo oç-ucarada, restitui às pernas o 
seu esL1do normal e a beleza est�tica. Em 
idéntka dose debela os males causado!! 
pelos mamilos hemorroidários internos 
e e1ternos. inclusive os que sangram. 
Use a pomada no local e beba juntamente 
o líquido. para debelar tanto varizes como 
hemorróida:s t N.1.o encontrando nas farmá· 
c�a� � drogadas, peça diretamente ao depo .. s1t.rlo : Caixa Postal, 1874 - São P.'.rnlo. 

�ElflN,\JI 
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c•,npeonalo lgua••uano 

No Campeonato da LID serão disputados, hoje, os se-
guintes jogos : 

Na J• Categoria : BELFORD ROXO x NOVA CIDADE. 
E na 2• Cate;;ona : UNIÃO DE IGUASSU' x UNIÃO. 
ALIADOS x INDEPENDENCIA, estando já designado o 

juli Oscar Costa para esta partida. 

Torno/o Ellmlnalorlo 

Hoj�. no estadio Francisco Baroni, vai realizar-se um in­
teressante Torneio elimlnatorlo, no qual tomarão parte diversos 
clubes desta cidade, cabendo ao time vencedor uma linda taça, 
alerta do sr. Antonio Nunes de Almeida e um rico brinde, ofe­
recido pelo sr. José Ferreira. 

As provas do Torneio obedecerão o seguinte horarlo : 
f• prova, ás 13 hs - Estrela de Ouro x Roial. 
2• prova, ás 13.30 hs. - Gloria x Monte Castelo. 
3' prova, ás 14  hs. - Universal x 7 de Setembro. 
4• prova, ás 1 4.30 hs. - Carioca x Venc. da t• prova. 
5, prova, ás 15 bs. - Venc. da 2• x Venc. da 3•. 
6• prova, ás 15.30 hs. - Venc. da 4• x Venc. da 5•. 

Após o Torneio haverá um jogo amistoso entre o tguas-
lÚ (campeão do Munlclplo e o Banco Soa Vista (Tetra campeão 
carioca dos bancarias). 

Torneio lnlanlll 

Também hoje, no campo do lguassú, realizar-se-á um 
atraente Torneio Infantil, organizado por um grupo de despor­
tistas. 

As provas obedecerão o seguinte horarlo : 
1• prova, ás 8 hs. - Flamengo x Belford Roxo. 
2• prova, ás 8.30 hs. - Botalogo x Internacional. 
Ja prova, ás 9 hs. - Vasco x ti:strada de Ferro. 
4> prova, às 9.30 hs. - Monte Castelo x Venc. da !•. 
:;a prova, ás 10 hs. - Venc. da 2• x Venc. da 3•. 
61 prova, ás 10.30 hs. - Venc. da 4• x Venc. da 5•. 

Slnã:lo Leopoldo x Flumlnen•• 

Em homenagem ao Dia da lndtpendencla, o Ginásio Leo­
poldo organizou um festival esportivo, a realizar-se no campo 
Jo alvi-negro. Farão a partida principal o Ginásio Leopoldo e 
o Juvenil do Fluminense. 

Os provaveis times para o jogo do dia 7 deverão ser os 
seguintes : 

GiNASIO LEOPOLDO - Mlcho; Pericies e Dádá; Mar­
melada, Darci e Adriano; heraldo ou Helcio, Valdir, Jadir, Gor­
do e Belo. 

FLUMINENSE - Helio; Washington e Cirlf; Gllson, Val­
dlr e Curvelo; Felix, Tomé, José, Albino e Eliezer. 

tia/ abandonar o campeonato 

1 L. I .  D. 1 1 ·
----------� 

BOLETIM OFICIAL 
RESUMO DO EXPEDIENTE , 
a) - Tomu <'ODh<'cimPnt-0 do� ofs. 1340145, da F.F.D. • 2231120 do sr. Mcoernl S. de Melo e Sil· va, bem :tssim do ot. do Aliados 

ALFAIATARIA 
G L O B O  

E M  

e lndcpendc.ncia, sobre i.nvcr:Jão 
Je jogo; b) - providrociar a res• 
peito do pedido d<' transfrrcocia do amador Eugrmio A.pa.recido, feito pelo Uoião; e) - inddorir 
o podido de exoneração feito pelo 
:Morro A�udo; d) - agradecer o 
oi. 144Jol5 do Bclford Roxo; e) -
ateoder ao of. 9:3145 do Filhos de 
Iguass1l; f) - eocamiohar ao De· parlamento de Futebol o oi. do 
Aliados e U niiio de Iguassú, re• 
latando o incidente havido na 
partida do dia 26; g) - aplicar 

- Milagres de Setembro 1.
a multa de 100 cro•eiros de acor· 
do com o art. 12, ao Filhos de 
Iguassú, que entregou os pontos 
ao Queimados no jogo que hoje 
deveria realizar-se; h) - insere· 
ver os jogadores Elmo Costa polo 
Filhos de Igoassú e Domiogos 
Oscar de Lima pelo Bclford Roxo; 
i) - m:i.rcar : 1 ponto ás 2•s. di· 
visõe·; do Filhos de Iguassú e 
Nova Cidade por terem em\J&ta· 
do, e não aprovar a partida da 
1•. dr,isão, porque niío foi jogada 
110 tempo rego]ameotu.r: 2 pontos 
á 2•. divisão do lndepeodencia 
por ter vencido a do União e 2 
pontos á da 1 •. dcsto ultimo por 
ter vencido a do J ndependencia; 
1 ponto ás 2•s. divisões do União 
de Jguassú e Aliados por terem 
ewpatado e não aprovar a partida 
da t•. divisão, cujas sumolas es­
tão sendo examinadas pelo Dep. 
de Futebol, o 2 pontos á ia. di· 
visão do Alhtdos por ter vencido 
a do União; j) - suspender por 
1 jogo o, amadores Darci Ctomts 
Flores, do Nova. Cidade e Alirio 
Chombarelli do Filhos de Jguassú 
por infração do art. 104; por 3 
jogos os amadores José Antonio 
e Jo1clino de Sousa, do União de 
Igua.s:,ú

1 
por infração do art. 108, 

letra B, e por 90 dias o juiz Gui• 
lhcrmc Callos de Jesus, da 2•. 
Cat�gcria, por oão ter feito a cn• 
trega. no Uevido tempo, da su-­

mula do jogo Aliados x União; 
1) - relevar a multo de 25 cru· 
zeiros aplicadd ao juiz Oscar Cos­
ta; m} - solicitar o compareci­
mento ã L.I.D., ás 21 horas do 
proximo dia 3, do delegado do 
Indepcndcocia, Sebastião de Oli­
veira, e do juiz José Braz da 
Silva. 

:-.ova Jguassti, 29-VII[-1945. 
MARINHO MAGALHÃES 

Presidente 

-�·· .... ·- -

Uma pequena amostra ·de alguns preços · 
Pasta Colgate, grande 

Eucalol 
Collnos 
Gossy . 
Collpe . 

Sab. Eucalol, caixa . 
Lever 
Gessy • 
Adrlanlno » . . .  
Vale Quanto Pesa, um 
Salus 

Oleo Glostora . . . . 
Violeta Petropolis . 
Dlrce . 
Lima . .  

Talco Ross, 
Mascote 
Eucalol 

grande 

» Roial Brlar 
Loção !'cnomeno 

Brilhar,te . . 
Pó de Arroz Mascote • 
Brilhantina Rolai Brlar . 
Leite Colonia 

Rosas 

3,60 
3,60 
3,50 
3, 10 
2.30 
5,40 
5,40 
5,40 
3,50 
4,20 
1 .80 
8,70 
2,50 
2,70 
3,60 
5,50 
4,60 
4,90 
6,40 

10,80 
8,40 
1 , 1 0  
8,40 
6,70 
6,60 

Esmalte Cutex . 
Fatlma 

Baton Mlchel . 
Sabão Arlstollno 
Gumex em pó . . . 
üllete azul 1 12 dezena 
Escovas Odol, luxo 

• DisUnsan 
Pente Guarany . 
Souqneles colegiais . 
Camtsas olimpicas . 
Lã Supimpa, oovelo 
Chupéus Ramenzoni 
Gravatas de seda . 
Camisas, tecido liso . . . . 
Pijgmas • do Moinho . 
Cutcas de côr . . . • . . 
Camisetas brancas e de cõr . 
Paletó reps de verão 
Toalhas de banho 

• • rosto . 
Colarinho Marvelo 
Sueter para homem 
Bonet rapaz . 
Macacões zu�rte . 

3,50 
3,50 
3,00 
3,90 
2,70 
4.50 
6,70 
8,80 
1 .80 

. 4,80 
• 22,90 
. 1 ,70 
126,00 

. 13,30 

. 40,30 
. 51 ,90 
. 8,80 
. 3.50 
. 13 50 
. 17 80 

4.30 
5.90 

17 80 
1 0  80 
31,90 

Durante este mês vendas sem lucros 

Brindes a todos os fregueses nas compras 

superiores a Cr$ 20,00 

DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS A'S CRIANÇAS 

ACOMPANHADAS DE SEUS PAIS 

1·: 
@!) 

Segundo apurámos, o clube alvi-rubro vai abandonar o compeonato da LID. O motivo que levaria o Filhos de lguassú tomar essa resolução, é o do seu campo não estar em condl­ç6es de jogo e as partidas que se realizam fora lhe acarretarem 
11ult11 despesas. E. C. Igua.ssú 1W

R�:m �!��h:�!.�º:!!�
O, ���A8;l���� O i 

��� � 

"�eleções do Reade.r' s 
Iligest" 

r e r d a d e ?  
Consta nas rodas esportivas que a Diretoria do filhos de lpauü vai demitir-se coletivamente. Esta atitude dos dirigentes 

IIYl-rubros prende-se ao caso surgido ultimamente com o seu 
me-presidente, e ao Conselho Deliberativo que não lhes teria 
dado o necessario apoio. 

'.;í 
RESU�O DOS ATOS DO SR. \ P ' lh d I , p G PRl:SIDENTE , I os B guassn 
a) - Ceder á Inspetoria R e- , 

• • 

gional do Ensino a sede social I Rl:SUMO DAS Rl:SOLUÇÕES 

do nosso eo-irmilo Beiford Roxo; 
g) - resolver em definitivo que 
o traje para o baile de i:ala d• 
coroação da RoinM d• Pnmavera 
será : cavalheiros - passeio co�­
pleto, de preferencia azul-m�n· 
nbo oa branco; damas - vestido 
de baile, 

nos dias 1 e 7 de setem_bro e o 
DO DIA 29-Vl f l-1945 campo de basquete no dia 5 do 

mesmo mês, para realização dos 
festejos comemorativos da Sema• 

XADREZ 110 IGUASSÚ 

No proximo domingo, 9 de, corrente, será iniciado o cam. na da Pátria e agradecer a ho· 
peonato, "Série dr Mario Guimarães", com o concurso dos se. menagem preSUda ao Club ' com 

a escolha do seu Presidente para pintes enxadristas : 
patrooo de uma d,s partidas do Carmelita Brasil, Lucl Paquelet, dr. Mario Guimarães, Toroeio Muoicipai; b) - agrade-torge Paladino, Helio Marins, José Paquelet, Manud Santiago, ccr á Comissão dirigenta do Tor· ulz de Carvalho, Max Marinho, Dante Paladino, Darci Marlns, neio de futebol de que partiripa· 

Gerardo Bruno e José Penha Vilela. rão à> reprcscotações do Ginásio 
-------------·------------ Lco9oldo, Prdeitora Municipal, 
,.�...,. • .,.. .... ..._ ... ..,....,.,.,.,.,..,..,,,..,.,,,.,.,.,,,._..,,..,.,.,.,,...,..,._..,,..,.,.,.,,..,,._ ....... ,..,,.,...,_,..__..,.,.._.,,, • ..,,., Estudantes e Bancarios, a homo· 

nagem prestada ao dr. Maril) Oui4 

Armazem e Quitanda ma!àts, dando O SCU nOUlO ao rc• 
forido torneio; e) - conceder de· 

ã 
missão ao socio atleta M.<1.nucl '. "· s. da Concel9 o Saraiv• do, Sa:,.tos; d) - aten-

\1 Gêneros de l• qualldade. Bebidas der ao pedido do Ginàsio Leo 

\ 
nacionais e estrangeiras. JIOlúo; e) - couvi�ar tt. Associa• 

1 �tio do5 FuI:.cíonanos do Banco \! Verduras e Ie,;u1nes. Ca,voa,ia_. Le11ha l{f)tl Vista. para realização de 
} _ • e toct,s. Entrego a do,111c1lro. partidas amistosas do futebol e 

1 
!!� ·· Manuel Cabral Junior � �::�,�t�:·. no proximo dia 2 d• 

RUA &ERNARDINO MELO, 2107 . TEL. 26- NOVA IGUASSU' l Nova Jgoassú, 28-VIII-946· 
--- FLORIANO P E I X O T O DA 

FILIAL do Armazem e Quitanda N. S. da Concdçoo : 8ILVA - 1• SecretAr10. 
t --�·_M��-� �-�� .6:���--�-�-������- �-�-:.�.?��:-�::.... rN,IY ...................... ·.·.:-.--. 

a) - .dpro-rar a a�a. da rouo.iã
� anterior· b) - permitir á prof . 

Iaa S. Farmer a utilizar-se da 
sede duas vezes por mês, . para 
reuniões de sous alunos de 1nglêsi 
e) - tomar conhecimento o ar­
quivar o boletim do C . .  R. Vasco 
da Oarua; d) - prov1dcnc1�1· a 
confecção dos titolos conced1�os 
p�lo C. Deliberstivo ao� _soc10s 
ex.pcdicionarios; e) - oflc1ar ª.º 
sr Ucmcrval da ::iilva Pontes, d1· 

JOÃO B. CRUZ-Secretario Geral 

r �or do clube, manifestan_do os 
sentimentos do quadro social e 
da Diretoria pelo v_assamento �o 
seu fiU.1oj f} - designar um D1 
rotor para representar o ch1be 
nas festividades do dia 1 no sede ' 

eon vocação 
Convoco O Conselho Delibera 

tivo do Filhos de lg:ua.sú_ para 
uma reunião 00 proumo dia 4 de 
seti:!mbro, cm } 14 convocação it.S 20 
0 em 2(1 convocaçAo ás 21 horas, 
para eleger o Conselb� Fisea!, 
em vista de os consel_heuos ele1· 
tos não terem so rono1d� no pra· 
zo legal, o trttto.r do rnteresses 
gerais. 

Novo Jguassú, 28-Vlll-19!5. 

LU[Z MARTINS D(? AMARAL 
Secretario 

Escritório Técnico Comercial 
ORGANIZAÇÃO DO "PERITO CONTADOR" 

A R M A II O O  R I B E I R O

Contabilidade-Serviços de Despachante- Cartel· 
ras Casamentos. ele. 

ARQUITETURA 
• ADVOCACIA CONSTAUÇÔES 

. o 8 · ·m p Vasconcelos - Pedro Cunha 
Tuberculose e diagnostico precoce V OTE de cabeça er

\ 
O. ralos X descobrem as ••· nicos • evolu•m 1ilenciosomen- guida, certo de que 

.. , .. i.,6., iniciai, d• ••"-•· ,.. . _ seu voto representa SU!i 
!""lo,. pulmonar, de q•• o doe,.., Mand� examinar º'

n 
pulr:i° 

.. \ influência no destino do 
•• - sequer suspeita, porque pelos ro1os X, ao me 01 uai . 
.. , • traduz•• por 1inai1 cli· ••••• no ano. - SNES. Brasil. 

Sr. l'ttt!S - r. c0Jam1 . 
Const. Licenciado Descnhist• das 7 M 9 e das 16 ás 20 

0,,.,_ ,.u1101t11s sem cnmpro1niss1> 
10 

IWA CHACO, 13 . sais Z • DUQUE DE CAXIAS • E. DO R 

\ 

Ofertado por seu Represen­
tante Geral no Bra&1l, sr Fer­
nando Chlnaglla, com escritono 
á rua do Rosarlo, 55 A,  Rio de 
Janeiro, temos sobr� a mesa d-.: 
trabalho mais um numero dí\ 
popular revista 'iSeleçõd,. •. cor. 
respondente á edição de 1ulh0 
de 1945. 

Como expressão do pensa: 
mento mundial. "Seleçõss.•� 
mals uma vez, oferece aos seas 
milhares de leitores uma edição 
rica em assuntos de lntere� 
permanente, sob todos os ai• 
p

eg:�ire os Importantes traba, 
lhos contidos no tex10, assina­
lamos os seguintes : "0 que h' 
de certo acerca da hern,a"' Paul 
de Kru1f; t•Qs nazistas enterra11.1 
su3S fabricas"• Ameracan Mer· 
cury· "Palaclos para os desh«· 
ctad�s",  M. Scully e L. Lam, 
"Um negro indica o caminho . • 
Progresslve; "Para que_ ?,�o!� queçamos"' Ira Woltert, ... 
estourou a revolta em franç�n'. 
Tricolor; " A  c

5

orreção J,�phlc· 
corrlgtvels", un,ey 

1 1�uca"' 
"Mago da borracha s n 

da& 
Future e "Os guerrilheiros 

livro F1ltpln11", condensado do 
de Ira Wotfert. 

') 
T•ubalhos gráfico� · 

Na redaçAo deste jorP!'.
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LAVOURA Existe algum estabeleci�ento !

rndustrial fora da lei ? F U N D A D O  E M  2 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7

1 sindicar o Departamento
ANO XXIX -----------:::�-:::=�;--;;;-- 00\IINGO Z DE SETE.l!BRO DE 1915 NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), ' 

E' o que va 
Nacional de Estatistlca

. . j 
d 

• ,. , . de Geografia e Estamt,ca, 
1 Sugesto

N
BS so�bre a semeadura o C8JUO Instituto Bra51 <1ro • • 

é essencialmente uma . que a rs.uu,t1ca . 
..;;g;;;;�================:::::; tendo cm v l!ta 

- onsidcrrndo que _os p�ece1to� e ::: obra de cooperaçao, • c . · 
d no rcguto ,nd usmal, - ô ou de 16 nos I u g a r e s11 di,posições l_eg�s que !d��c!'.:: dos interessados que, Algumas s�ges�es

c!jt1 mais favoravcis A ex-exigem determana as provi 

rontamente atendidas, aquele bre a s_emea u�a o 
periencia tem demons­nem sempre, poderian;i ser P J" dor das suas d ireti- têm e1do publicadas na trado que um pouco deórgão, fie l ao sentido e

tvrf:c�z/ generosa tolerancia, Revista de Agqcultura esterco aumenta a fruti "ª' tem concordado e� es ª • . de Guatemala. As semen-
d ,:,o; rigore, da con5'cu_çao �esse reg,st;:;enor duvida, tem tes deverão ser semea- ficaçiio. O renrl imento o 

Em condeccdencia, nao resfl:c�cia de organizações das a uma prolundidad� caroço é de ll5 a 30% da
sido bem recompensada com a

; riram ,cus deveres pc- de 12 cm. e com bast�� semente. 
industriais que, de,sc modo, 

�
u 

�utros estabelecimentos te espaço para permitir 
cante a nação, mas, po

d 
ce! 0• 

eenderam O altruis- o desenvolvimento nor· ___ .... ....,._ ........... 
menos esclarecidos ain 

f 
n_ad 

com
�;. caso permanecer mal das plantas sem que

V
O T E  de olhos aber-mo dessa concessão, pre erin 

°• 

n• ucntcs ' sanções que estorvem umas ás outras. tos. Não aumente o •  _ ___ _ __ --- --· ----fora da lei, arcando com as cooseq 
Não devem ser usadas número dos que são ce ' ------------------------, dela promanem. 

E d I de Estatística , a quem caixas de sementeiras. 
gos porque não querem

! 

1
1 Os

. t 
O Departamento s�a u

: o contr8lo desse registo, A distancia para o plan-
prece) OScabr, no Estado, a execu

J'
ªº. 

a i de Estatística está pro- tio será de 9 a 12 metros ver. 
155

ist
�

d
� 

p
;i'

ª

tc�:r��d:�
a 

ini�,:�i:as no sentido de apanhar ______________________ L---------------------..1 

do 

ll'l:
v

à: �ot: os faltosos recalcitrantes, apon_undº:º'• em 
__ ... .-• ......, --.-. •• _._._._ º º ._.JV'J'....,.,,..,..,.. ROUPAS DE VERÃO A PARENCIAS QUE e ºda

g 
ao veredicto das autoridades superiores. ···".,. • • 

d L ntamen• ENGANAM 
1egu, 

s
' . de todo aconselh ave l que aqueles que li/tios e fazen as - eva Graças à sensibilidade da cria, pois, . , . . d . f r d ác Planos de pele, quando faz calor ou frio A fome ' sinal de que o o,. te·,ham uma parcela de re�ponsab, icla e

f 
ª�

d
ut oca '�ª_ a, fos fopogr ••COS • verifica-se uma reação do or- ganismo estd pruisando d, 

• 
em demora a sede da rc Cri a repartiçao, 

UrbªnlZBÇB-0 6 l,ofeamenfOS ganismo no sentido de manter alimento. Deve, pois, sn JG. 
procurassem, s , N. 6' t- &a, 

d I t p á ru• Presidente Pedreira nº .94, rm ,ter .' • ou, en ªº
'
. 

fi t tm torno o norma a em e- ciada O cajé e o alcool 1-• A •nci
'
a de Estatística local, a fim de se _ l ivrarem_ dcs Uma propriedade demarcada • levanta�a .topogra camet" • ratura do corpo. Quando faz desaparecer att urto po,,i. g, d éd O d te m, sobre as demais, manifesta su!'eraoradade _em •a ar. calor, o excesso de roupus per- essa sensação, mas não roilaai H ação cstigmatizadora, processa a por 1nterm I t' 

Departamento especialmente destinado a ser�1ços do turba a reução da pele, por- as consequencias prejwdiciai, funcionarios destacados para esse fim. 
f l agrimensura no interior da Estado do R,o. que dificulta a adaptação do que a privação de alimentos Certamente, entre os que se acha m  rm ª ta com 

Facil ita•se O pagamento em t erras organismo às variações da tem- acarreta. O reg·1sto industrial, hão-de figurar, tamb_ cm,_ a9ucles q�e, • peratura externa. Não procure malar a fON d 
· scriçao e as51m ESCºITORIO DE ENGENHARIA E URBANIZAÇAO : Facilite o funcionamento da com café e fnbidas alcooli«u, 

por duvida, deixam e cumprir_ essa m 
' b·l " 

l 512 pele usando, no verão, roupas mas com alimentos sadios ' IC Jo ficam indistintamente avisados todos os CSta ' e- Praça 15 de Novembro, 20 · 5º andar · sa a 
claras, leves, folgadas e poro- variados. ci�c;to, industriais p,quenJ< e !mportant�s, co�o ofi-

Caixa Pastai, 794 Telefone 43-1223 sas. cioas de qualquer naturez2, fibncas com 1RSUl2çoes ru-
R j O d e J a n e i r o dimentares, etc., que devem, imediat>mcn�e, procurar as 

REPRESENTANTE EM NO VA IGUASSÚ: citadas repartições, no sentido . de regu_lanzarem seus re
- EME�SON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, IO I  --.. gistos, antes qoe sejam compelidas a ISSO pagando mui
- • • • _ _ _ _ _ _ _ _.. ___ _ tas a inda por cima. _. • • r •.-

f..:. _, ,.."- •  .. --·::i .. :...�=-�...-... �----"'l,,r•----·�----,.,.......,..._-.. � J..0-,_w,..�:::� -��: _;;:;:..,·:--.. ��� ...... -Q,, _� .,.�J.,. .. :"' ... �:.-:·� 

·', B A.N C O  D O  B R A S. l l  S. A. ), 
O MAIOR ESTABCLCCIMEHITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova Jguasslí - Estado do Rio : Vraça 111 de  Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite" · Caixa do Correio, · 3 
Condições para, as contas de depósitos : 
eom furos - (sem limite) • • 
Vopulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
1,>ra:,;o Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses
PRRZe FJXe eeM REN01\ MENSRL

- de 6 meses. • 3, 112 ¼ a.a. 
O E  

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 '1/. a.a. ( � ,. ) 
3 % a.a. ( " ,. ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

l\VISt> - Para retiradas (jle quaisquer 
quantias) mediante aviso 
prévio : - de 12 meses . 4, 1(2 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conia, o depositante retira - de 30 diasa renda, mensalmente, por meio - de 60 dias
3, 112 % a.a. 

4 ¼ a.a. 
4, 112 % a.a. de cheques. - de 90 dias

LETRAS 11 VRtMJe (soleltas a sêlo proporcional) 
- de- 6 meses 4 ¾ a.a. - de 12 meses 5 % a.a. 

' Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancllrias 

MAU AUGÚRIO 
. / Muitas vezes, um emagrec, .. 

\ mento rápido, sem causa co­
nhecida, é sinal de doença gra ,
ve. E' o que sucede, por exem- l 
pio com a tuberculose e o 
diabetes, ufecçl)es cujas proba­
bilidades de cura são tanto 
maiores, quanto mais cedo s� 
começa o tratamento, O me­
lhor e mais seguro indicador 
do emagrtcimento é a perda 
de peso. 

Prucure manter-se a par das 
variaçi!es de seu peso, consul­
tando a balança ao menos 
uma vez por mês. 

CADA COISA A 
SEU TEMPO 

SNES 

t UMA ....... --�l&A 
•lJITO ......,_,. � A ,� 
Ml.. ... lA a ,-.._� " •AGA. COMO 
UM •oN 1.UJICILlAll IIIIO TIIAT._, 
IIISHTO oC:IIN OllAhOII PI.A.._. 

u • •  o 

nm1:111�:rn�\l;m� ,. .... .  .....,...... eoa 
lN6 ................ ....,, 

,_

-

-

-

--
--

-

-Ninguem anda de capote em 
pleno verão : seria simplesmm- "ELIXIR DE NOGUEIRA• te ab�urdo. Pois qlfem come c.oHtaaR>O MJ. • .1.111os 

feijoadas, muita carne e pra vpos-a .. ,co.ri. r.,,.n; 
tos gordurosos, nos dias de 
calor comete absurdo ainda 
maio; : fica como que encapo- Nº Oriente. o óleo de séla­
tado por dentro. mo entra em numerOIII 

Coma de acordo com o cli-

, 

preparações culinárias, espedll­
ma e as necessidades de seu mente na clocaria, e com fie 
organismo : no verão, evile as se fabrica uma espécie de q�­
comidas gordurosas e mui/o jo chamado "helva" que • 0 
condimmtadas. "thaln" na Turquia européll. 

.

_._ ............ -.--,�-
--

· ..... -..· -- .. . . ... . . ..... -�
Oficina Mecanica 1

C!obranças - Transferêndas de Fundos. Descontos de JetraR, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. Serviço de torno, plaina, prensa biurauUca. EmprésUmos em contas correntes com cauç'io de duplicatas. retificação de eixos, rt>forma de motores • Empréstimos em letras hipotecárias. explosão, combustão in terna, maquinas a vapor, 

" P  a 1...1 I i e é a"

Proprietario : WALTER R. COUTINH� 

C!rédlto Agricola a longo prazo, sob a garar. '.ia exclusiva da fruta. frigorificas, solda eletrica e oxig.-nio.C!rédito "ecuário n longo prazo para cusleíu de criação, aquisição de gado para engorda,recriaç!io, etc. CO,\"FECÇÔi:.S DC FERRA.1/ENTAS E JUGOS C!rédito I ndustrial  para a compra de matéri11s primas e re[ormas, aperfeiçoamento e aqui- A tJ T o  s o e  o R R o 
1lçl!.o de maq•linârío. 

� Ace iu chamados para montagem e J,,monugelll E!lo atendidoi.. com a maior presteza, todos os pedidos de  informações e esclarecimentos i
_ 

de maquina,. 
., 

6Õbre quai&qui,r operações da Carteira dti C1 édito Agrlcola e Industrial, que i:e ,, 
_ 

i acha em pleo, fuocíooamento. • Operarios especialirados sob a dire�õo do mest•• 1 A f')i:ncias em tõdas as capitaic;  e principais cidades do Brasll � ,

1

1 Carga de Bater

. 

ias - Reforma de carroi de pa- ti<> • ,de a !'rc,pondentes nas dema is e em todos os países do mt:ndo , Rua E l ias da Silva, 339 - Fone 29•8 ...
' _.  . . .  -�- - .

.
. .  _ _  - -.· . ... .• __ ....,._._. .,.__...,..,-.,......_,.� ......... ,._.�.,.___ . •  --• ....,._,.__._._�- �-� -::·:-�-!-' �� ESTAÇÃO DF QUiNTINO '-" ------ -- .____ -

..,� :-.. -= Áv"" �,..,._ • ··JV·,,1• ........ v ..... ,. •• , •. ., ........ ,,,,.�� 


